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APRESENTAÇÃO

A atenção primária à saúde é marcada por diferentes abordagens, portanto não 
há uniformidade, quanto ao conceito. Existem quatro linhas principais de interpretação: 
programa focalizado e seletivo, com cesta restrita de serviços; serviços ambulatoriais 
médicos especializados de primeiro contato, incluindo ou não amplo espectro de ações 
de saúde pública e de serviços clínicos direcionados a toda a população; abrangente 
ou integral como uma concepção de modelo assistencial de organização do sistema 
de saúde; filosofia que orienta os processos emancipatórios pelo direito universal à 
saúde. 

No Brasil, implementação da Atenção Primária em Saúde não se desenvolveu 
de maneira uniforme. Porém, foi durante a década de 70, diante da crise econômica, 
das altas taxas de mortalidade que a configuração do sistema de saúde brasileiro e a 
concepção de seguro social passaram a ser questionadas dentro das universidades e 
pela sociedade civil.

Com a reestruturação da política social brasileira, entrou em voga, o modelo de 
proteção social abrangente, justo, equânime e democrático. A saúde passa a ser um 
direito social e dever do Estado, garantido mediante políticas sociais e econômicas que 
visem à redução do risco de doenças e agravos e ao acesso universal e igualitário das 
ações e serviços para promoção, proteção e recuperação. A Constituição Federal de 
1988 aponta como princípios e diretrizes do SUS:  a universalidade, descentralização, 
integralidade da atenção, resolutividade, humanização do atendimento e participação 
social.

A Estratégia de Saúde da Família foi criada como eixo prioritário do SUS, com 
o objetivo de estabelecer a integração e promoção das atividades em um território
definido. Atualmente é considerada a porta de entrada principal da Rede de Atenção 
à Saúde (RAS), sendo o ponto de interlocução entre os demais níveis do sistema de 
saúde.

Apesar do aumento do acesso e da oferta dos serviços de saúde no Brasil, existe 
uma disparidade na implementação de uma atenção primária integral no país, pautado 
no desenvolvimento de ações comunitárias e mediação de ações intersetoriais para 
responder aos determinantes sociais da doença e promover saúde.

Diante do exposto, ao longo deste volume discutiremos a Atenção Primária à 
Saúde, abordando diversas nuances como: aspectos históricos, a interlocução com 
as pesquisas avaliativas, a transversalidade com as diversas políticas de saúde, o 
caminho percorrido até aqui e os desafios que ainda persistem na Atenção Primária.

  Elisa Miranda Costa
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RESUMO: O presente estudo visou apresentar 
um relato de experiência vivenciado por 
acadêmicos de enfermagem, à cerca de uma ação 
coletiva sobre recomendações de alimentação 
saudável para a população quilombola tendo 
em vista a promoção da saúde desta minoria 
ética. Realizou-se uma pesquisa descritiva do 
tipo relato de experiência acadêmica, realizada 
em uma comunidade quilombola no município 
de Ananindeua, no estado do Pará em 2016, 
através de ação educativa sobre alimentação 
saudável para crianças de forma lúdica, 
levando-se em consideração os alimentos 
mais consumidos pela população. Procurou-
se conhecer os hábitos alimentares através de 
uma conversa interativa com as crianças e os 
pais visando contextualizar a dinâmica com a 
realidade nutricional das crianças. Constatou-
se que apesar de haver o consumo de alimentos 
saudáveis pela maioria da população local, há 
uma introdução crescente de alimentos com 
alto teor calórico e de baixo valor nutritivo que 
podem vir a interferir na saúde e expectativa 
de vida dessa comunidade. Porém, ressaltou-
se o respeito para com a cultura e seus 
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hábitos alimentares, tendo em vista que somente mediante uma comunicação mutua 
é permitindo a construção de um relacionamento compreensivo e aprendizagem 
horizontal, possibilitando assim o surgimento dos resultados das ações empregadas.
PALAVRAS-CHAVE: Saúde das Minorias Étnicas; Enfermagem em Saúde Comunitária; 
Alimentação saudável; Alimentação escolar.

1 |  INTRODUÇÃO

As comunidades quilombolas são formadas por grupos de indivíduos, com 
descendência relacionada a grupos éticos-raciais de acordo com a auto atribuição, 
com trajetória histórica própria, dotados de relações territoriais específicas presunção 
de ancestralidade negra com resistência ao passado de opressão histórica sofrida 
pela escravidão. O grau de isolamento geográfico ao qual vivem a maioria dessas 
famílias, as desigualdades socioeconômicas são situações que podem comprometer a 
alimentação adequada e a saúde da população. Embora reconhecidas e consideradas 
um patrimônio cultural brasileiro, as comunidades quilombolas enfrentam graves 
problemas relacionados não só aos aspectos culturais, como à qualidade de vida e 
saúde de sua população (SOUSA et al, 2013; Decreto 4887/2003).

Quando discutimos sobre Educação Popular em Saúde (EPS) observamos um 
vasto conjunto de práticas e de conhecimentos que relacionam e direcionam as ações 
de saúde para a cultura popular da comunidade. Aceitando o saber de cada um, 
oferecendo a oportunidade de criar vinculo de confiança com o individuo assistido, o 
qual sentir-se livre para manifestar-se sobre seus conhecimentos populares e culturais. 
Neste contexto, é essencial a percepção que, em trabalhos de educação em saúde 
infantil, precisam reconhecer o contexto social e as particularidades de cada criança, 
bem como o seu conhecimento prévio. Desta forma, é possível adequar a maneira que 
as informações são repassadas e entendidas pelas crianças, adotando o lúdico como 
uma estratégia potencialmente eficaz (SOUZA et al., 2016).

 A alimentação escolar é direito dos alunos da educação básica pública e dever 
do Estado, e tem por diretrizes: o emprego da alimentação saudável e adequada, 
que compreende o uso de alimentos variados, seguros, que respeitem a cultura, as 
tradições e os hábitos alimentares; a universalidade do atendimento; a participação 
da comunidade no controle social; a inclusão da educação alimentar e nutricional no 
processo de ensino e aprendizagem; o apoio ao desenvolvimento sustentável, com 
incentivos para a aquisição de gêneros alimentícios diversificados, produzidos em 
âmbito local e preferencialmente pela agricultura familiar e pelos empreendedores 
familiares rurais, priorizando as comunidades tradicionais de quilombos e o direito à 
alimentação escolar, visando garantir a Segurança Alimentar e Nutricional (SAN) dos 
alunos, com acesso de forma igualitária (CUNHA, 2014).

No Brasil a visão alimentar é complexa e peculiar, sendo que, os fatores 
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geográficos que influenciam culturas dos povos negros, indígenas e brancos, se 
associam a religiosidade popular, caracterizando a diversidade dos hábitos alimentares 
locais de cada região do país. As comunidades quilombos caracterizam-se pelo forte 
vínculo com o meio ambiente que ocupam, preocupando-se com a preservação dos 
ecossistemas naturais. As famílias quilombolas vivem da agricultura de subsistência, 
sendo a atividade econômica baseada na mão de obra familiar, para assegurar os 
produtos básicos para o consumo (FORTUNATO, 2014).

É comum a criação de animais de pequeno porte como galinhas, porcos, patos e 
cabritos para a complementação da alimentação familiar. Com relação aos alimentos 
propriamente ditos, o feijão é um dos produtos mais cultivados, assim como o arroz, 
a mandioca, a cana-de-açúcar e o milho. Verifica-se também que a mandioca é um 
alimento muito importante, sendo largamente utilizada em vários pratos típicos e 
presente no dia a dia desta população. Outros tubérculos encontrados em abundância 
são o cará e o inhame, que tanto são coletados como plantados (FORTUNATO, 2014).

Porém, a visão de vulnerabilidade social é destacada em relação à saúde e 
à doença. A morbimortalidade, tanto de origem infectocontagiosa quanto crônico-
degenerativa, compõe o repertório de reflexão da rede de causalidade da insegurança 
alimentar e nutricional. Atualmente verifica-se a introdução de produtos industrializados 
adquiridos nos mercados, diante desse quadro, torna-se urgente a implantação de 
medidas que favoreçam a cultura alimentar desse segmento populacional (SOUZA et 
al., 2016).

2 |  METODOLOGIA

Pesquisa descritiva do tipo relato de experiência acadêmica, realizada em uma 
comunidade quilombola no Município de Ananindeua no dia 24 de Novembro de 2016, 
através de uma ação coletiva com crianças pertencentes ao quilombo. Participaram 
dessa ação 10 acadêmicos de enfermagem e o professor da disciplina Enfermagem 
nas Populações Tradicionais da Universidade do Estado do Pará (UEPA). O convite 
para participação das crianças na ação foi realizado pelo líder comunitário, já que não 
foi executada em dia letivo para as crianças. 

3 |  DISCUSSÃO

Realizou-se uma ação educativa sobre alimentação saudável para crianças 
de forma lúdica em uma escola localizada na referida comunidade, levando-se em 
consideração os alimentos mais consumidos pela população. Inicialmente, procurou-
se conhecer os hábitos alimentares através de uma conversa interativa com as crianças 
e os pais visando contextualizar a dinâmica com a realidade nutricional das crianças.
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Durante esta conversa, as crianças citaram os alimentos consumidos diariamente, 
entre eles o açaí, a jaca, a mandioca (da qual também fazem a farinha de mandioca 
e o tucupí, como foi visualizado na comunidade, constituindo-se em uma renda para 
as famílias). Respostas essas que coincidem com o que foi analisado na literatura 
através de uma investigação prévia. 

No entanto, alimentos muito calóricos e pouco nutritivos como o refrigerante foi 
citado por muitas crianças como frequente na dieta, principalmente no que se refere aos 
lanches entre refeições. Isto demonstra uma alteração nutricional através da inserção 
de produtos industrializados nos hábitos alimentares, necessitando educação em 
saúde para reforçar sobre o consumo de alimentos nutritivos disponíveis que possam 
garantir crescimento saudável e um resgate da cultura alimentar destas populações.

A sociedade contemporânea converge para padrões dietéticos inadequados, 
com a introdução de alimentos industrializados e processados cada vez mais precoce 
na infância. Ressalta-se que essa situação acarreta prejuízos à saúde, com impacto 
em médio e longo prazo, resultando em obesidade, sobrepeso e doenças crônicas 
associadas (LONGO-SILVA et al., 2015).

Em relação às comunidades quilombolas, tal situação pode estar relacionada a 
diversos fatores tais como: diminuição de seus territórios, dificuldade de acesso aos 
programas do governo, devido a carências de informações e incentivo e auxílio na 
elaboração de projetos para melhoria da situação da comunidade. Todos esses fatores 
podem determinar uma dependência dos mercados locais e regionais, abastecidos 
com alimentos industrializados e extremamente processados, e acaba se sobrepondo 
à influencia dos costumes, cultura e saberes locais sobre alimentação (NASCIMENTO; 
GUERRA, 2016).

Posteriormente, o grupo exibiu através de imagens em cartazes alimentos que 
poderiam estar inseridos na dieta dos estudantes, os nutrientes e os benefícios e a 
freqüência com que deveriam ser consumidos, sempre adaptando a linguagem para a 
faixa etária. Posteriormente foi realizada a brincadeira com dados, com a participação 
ativa das crianças. Tal brincadeira consistiu em fazer duplas com as crianças para 
jogarem os dados, toda vez que a criança tirasse a numeração maior ao jogar o dado 
poderia responder a uma pergunta feita pela equipe, sendo incentivada a refletir e 
reconhecer se seus hábitos alimentares eram saudáveis.

Foram feitas as seguintes perguntas: Qual você come mais: Carne de boi, peixe 
ou frango? Qual o mais saudável: Suco de fruta feito em casa ou refrigerante? Gosta 
de frutas, legumes e verduras? Bebe água junto com as refeições? O que você traz 
de lanche para a escola? Quantas refeições você faz por dia? E conforme as crianças 
iam respondendo, a equipe explicava e esclarecia as dúvidas.

A ludicidade é extremamente importante na infância e deve ser trabalhada de 
forma significativa buscando compreender a realidade, despertando a curiosidade, 
para motivá-las a agir no mundo em que vivem dentro de uma perspectiva social, 
afetiva, cultural e histórica (MENDES, 2014).
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Além disso, a sociabilidade dos jogos e brincadeiras possibilita um estreitamento 
dos laços afetivos, uma oportunidade de expressar-se, investigar e aprender, garantindo 
o desenvolvimento, a interação, e a aquisição de conhecimento que levarão para a 
vida (MENDES, 2014).

Ao final, como um brinde pela participação de cada uma, oferecemos um lanche 
saudável, com frutas que faziam ou não parte do cotidiano de cada uma delas. 

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Conclui-se que é notório a ligação direta entre saúde, nutrição, bem estar físico 
e mental de qualquer ser humano e em qualquer faixa etária, uma vez que a própria 
literatura evidencia que a infância é o período ideal para a formação de hábitos e 
condutas de vida, portanto, a educação alimentar deve acontecer desde cedo para que 
os riscos de doenças crônico-degenerativas sejam impedidos e reduzidos o quanto 
antes, minimizando com isto as doenças do século, como a obesidade e desnutrição, 
que tem causado grandes problemas à população de todas as idades e de todo mundo 
(FORTUNATO, 2014).

Desta forma, é evidenciado a importância da educação nutricional para as 
comunidades tradicionais no objetivo de proporcionar uma orientação e reeducação 
alimentar, assim como cuidados de higiene para com os alimentos e adoção de práticas 
saudáveis para a promoção a saúde no intuito de assegurar uma nutrição segura, 
melhorando assim a qualidade e expectativa de vida, além de reduzir a incidência de 
doenças relacionadas aos maus hábitos alimentares e a falta de higiene no preparo 
dos alimentos.

Além de que é relevante ressaltar a necessidade de envolver e incluir a comunidade 
escolar, assim como os pais dos alunos, os profissionais de saúde, as associações 
comunitárias e a população local nas atividades de educação alimentar e nutricional. 
Porém, é importante que haja respeito para com a cultura e seus hábitos alimentares, 
tendo em vista que mediante uma comunicação mutua e fundamentalmente ética, 
é permitindo a construção de um relacionamento respeitoso e compreensivo, 
possibilitando assim o surgimento dos resultados das ações empregadas.
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